
 

 

PROCESSO SELETIVO PARA ADMISSÃO TEMPORÁRIA DE DOCENTES 

EDITAL nº 43/2018 
 

O Reitor do CENTRO UNIVERSITÁRIO DE ADAMANTINA, no uso de suas atribuições legais 

e regimentais, torna público que, por limitação de pessoal decorrente de afastamentos e 

dispensas legais de docentes e modificações de matrizes curriculares, estão abertas as 

inscrições para o PROCESSO SELETIVO PARA ADMISSÃO TEMPORÁRIA DE DOCENTES, 

nos Cursos e nas Disciplinas abaixo relacionados, de acordo com as Instruções a seguir 

transcritas: 
 

Curso Disciplina Requisitos mínimos para Admissão 

Direito Direito Processual 
Penal III 

Graduação em Direito e título de Especialista. 

Engenharia Civil  Estradas e Pavimentos 
II 

Graduação em Engenharia Civil e título de 

Especialista. 

Fisioterapia Anatomia Graduação em Fisioterapia e título de 
Especialista. 

História  História da América Graduação em História e título de Especialista. 

Nutrição Nutrição Materno-
Infantil 

Graduação em Nutrição e título de Especialista. 

Odontologia Endodontia I  Graduação em Odontologia e título de 
Especialista. 

Pedagogia Supervisão Escolar Graduação em Pedagogia e título de 
Especialista. 

 

INSTRUÇÕES ESPECIAIS 

 

I - DAS CONDIÇÕES DO TRABALHO DOCENTE 

 

1. O docente aprovado ficará sujeito às normas federais e estaduais sobre educação, às 

normas do Regimento Interno desta Autarquia, às disposições do Plano de Carreira do 

Magistério de Ensino Superior do Município de Adamantina (Lei Complementar Municipal nº 14, 

de 26/03/1999), assim como à legislação do Conselho Estadual de Educação e, se admitido, às 

seguintes condições de trabalho: 

1.1.  Regime Jurídico da Consolidação das Leis do Trabalho – CLT; 

1.2.  Contrato em regime de hora-aula; 

1.3. A contratação será por PRAZO DETERMINADO, pelo período de até 01 (um) ano, 

podendo ser prorrogado por igual período, de acordo com a Lei Municipal nº 3.421, de 

24/08/2010; 

1.3.1. Vencimentos fixados por hora-aula, conforme Plano de Carreira (Lei Complementar 

Municipal nº 14, de 26/03/99), e Lei Municipal Complementar (Nº 305 de 21/03/2018), cujos 

valores são: R$ 34,52 (trinta e quatro reais e cinquenta e dois centavos) para professor P-I 

(diploma de graduação), R$ 42,19 (quarenta e dois reais e dezenove centavos) para professor 

P-II (diploma de mestrado) e R$ 63,25 (sessenta e três reais e vinte e cinco centavos) para 

professor P-III (diploma de doutor); 

1.4. Grade horária das aulas a serem ministradas, fixadas pela Pró-Reitoria de Ensino, de 

acordo com as diretrizes curriculares e aprovadas pelo Conselho Estadual de Educação; 



 

 

1.5. Obrigatoriedade de participação nas reuniões previstas regimentalmente, quando 

agendadas no período da grade horária; 

1.6. Avaliação para fins de progressão em Plano de Carreira Docente, de conformidade com o 

artigo 8º, itens II e III da Lei Complementar nº 14, de 26/03/99; 

1.7. Submissão, nos termos da legislação vigente, a avaliação periódica de desempenho (se 

durante o período do estágio probatório ficar constatada a incompetência pedagógica do 

candidato, verificada através das avaliações periódicas de desempenho, o seu contrato de 

trabalho será rescindido, respeitadas as formalidades legais). 

 

II – DAS INSCRIÇÕES 

2. A inscrição no presente Processo Seletivo implicará, desde logo, conhecimento e aceitação 

pelo candidato das condições estabelecidas neste Edital; 

2.1. As inscrições deverão ser realizadas por disciplina;  

2.2 . A taxa é de R$ 150,00 (cento e cinquenta reais); 

2.3. As inscrições serão recebidas no período de 01/12/2018 a 11/12/2018, exclusivamente 

pelo portal do Centro Universitário de Adamantina – www.unifai.com.br/concursos (maiores 

informações poderão ser transmitidas pelo telefone (18) 3502-7010); 

2.3 .1. As inscrições deverão ser pagas até o dia 12/12/2018; 

2.4. A confirmação da inscrição depende do pagamento efetuado pelo candidato. 

 

III – DA PARTICIPAÇÃO DE CANDIDATO COM DEFICIÊNCIA 

3. Será assegurada aos candidatos com deficiência, que pretendam fazer uso das 
prerrogativas que lhes são facultadas pela Lei Complementar nº 683 de 18 de setembro de 
1992, alterada pela Lei Complementar nº 932 de 8 de novembro de 2002, e regulamentada 
pelo Decreto nº 59.591 de 14 de outubro de 2013, alterado pelo Decreto  nº 60.449 de 15 de 
maio de 2014 a reserva de vaga neste Processo Seletivo, na proporção de 5% (cinco por 
cento) das vagas existentes e das que vierem a existir dentro do prazo de validade do 
Processo Seletivo, para preenchimento do cargo cujas atribuições sejam compatíveis com a(s) 
deficiência(s) de que é portador. 
3.1. O candidato, antes de se inscrever, deverá verificar se as atribuições do cargo, são 
compatíveis com a deficiência declarada. 
3.2. Os candidatos com deficiência, quando da inscrição, deverão observar o procedimento a 
ser cumprido conforme descrito neste Capítulo, bem como no Capítulo II - DAS INSCRIÇÕES.  
3.3. O candidato que se julgar amparado pelo disposto no artigo 37, inciso VIII, da Constituição 
Federal, Lei Complementar nº 683 de 18 de setembro de 1992, alterada pela Lei 
Complementar nº 932 de 8 de novembro de 2002, e regulamentada pelo Decreto nº 59.591 de 
14 de outubro de 2013, alterado pelo Decreto  nº 60.449 de 15 de maio de 2014, concorrerá 
sob sua inteira responsabilidade, às vagas reservadas aos candidatos com deficiência que 
vierem a existir dentro do prazo de validade do processo seletivo. 
3.4. Serão consideradas pessoas com deficiência aquelas conceituadas pela medicina 
especializada, de acordo com os padrões mundialmente estabelecidos e legislação aplicável à 
espécie, e que constituam inferioridade que implique em grau acentuado de dificuldade para 
integração social, e que se enquadrarem nas categorias especificadas no Decreto nº 59.591 de 
14 de outubro de 2013 e na Súmula 377, do Superior Tribunal de Justiça. 
3.4.1. Não serão considerados como deficiência os distúrbios passíveis de correção. 
3.5. Os candidatos com deficiência participarão do certame em igualdade de condições com os 
demais candidatos, no que tange ao conteúdo das provas, à avaliação e aos critérios de 



 

 

aprovação, ao dia, horário e ao local de aplicação das provas e à nota mínima exigida para 
todos os demais candidatos. 
3.6. Para concorrer à vaga reservada para candidato deficiente, o candidato deverá especificar 
na ficha de inscrição, no campo “Deficiência”, a condição de deficiente, informando o CID, 
observado o disposto no parágrafo único do artigo 1º do Decreto nº 59.591 de 14 de outubro de 
2013 ou na Súmula 377 do Superior Tribunal de Justiça,  
3.6.1. Para efetivar a sua inscrição para concorrer à vaga reservada para candidato deficiente, 
o candidato deverá protocolar um requerimento para tal finalidade, diretamente no Centro 
Universitário de Adamantina até às 17h do último dia de inscrição, juntamente com o laudo 
médico atestando a espécie e o grau ou nível da deficiência, com expressa referência ao 
código correspondente da Classificação Internacional de Doença - CID, bem como a provável 
causa da deficiência. No Laudo Médico deverão conter o nome completo do candidato, 
assinatura e CRM do profissional. 
3.6.2. A validade do laudo médico a que se refere o subitem 3.6.1, deste Capítulo será de:  
3.6.2.1. (dois) anos a contar da data de início da inscrição do processo seletivo quando a 
deficiência for permanente ou de longa duração; 
3.6.2.2. (um) ano a contar da data de início da inscrição do processo seletivo nas demais 
situações que não se enquadrarem no subitem 3.6.2.1, deste Capítulo. 
3.6.3. Não serão avaliados os documentos ilegíveis e/ou com rasuras. 
3.7. O Laudo Médico encaminhado terá validade somente para este Processo Seletivo. 
3.8. O candidato que, dentro do período das inscrições, não declarar ser deficiente ou aquele 
que se declarar e quiser concorrer à vaga, mas não atender aos dispositivos mencionados no 
subitem 3.6.1 deste Capítulo, não será considerado candidato com deficiência, para fins deste 
Processo Seletivo. 
3.9. A divulgação do resultado da solicitação de inscrição na condição de candidato com 
deficiência no Processo Seletivo está prevista para 13/12/2018 no site do Centro Universitário 
de Adamantina.  
3.9.1. Candidato com deficiência que não realizar a inscrição conforme disposto neste Capítulo, 
não poderá interpor recurso em favor de sua condição, seja qual for o motivo alegado. 
3.10. Após o período das inscrições, fica proibida qualquer inclusão de candidatos com 
deficiência.  
3.11. O candidato com deficiência, classificado, além de figurar na Lista de Classificação Geral, 
terá seu nome constante da Lista Especial. 
3.12. No prazo de 5 (cinco) dias, contados da publicação das listas de classificação prévia, os 
candidatos com deficiência aprovados deverão submeter-se à perícia médica, para verificação 
da compatibilidade de sua deficiência com o exercício das atribuições do cargo, nos termos do 
artigo 3º da Lei Complementar nº 683, de 18 de setembro de 1992. 
3.13. O Centro Universitário de Adamantina – UNIFAI, executará as providências relativas ao 
agendamento da perícia médica e dará ciência aos candidatos com deficiência quanto à data, 
horário e local de sua realização, por meio de edital a ser publicado no Jornal Diário do Oeste 
Paulista e divulgado como subsídio no site do Centro Universitário de Adamantina; 
3.13.1. A perícia será realizada por órgão indicado pelo Centro Universitário de Adamantina - 
UNIFAI, por especialistas nas áreas de deficiência de cada candidato, devendo a decisão ser 
publicada no prazo de 5 (cinco) dias contados do respectivo exame no jornal Diário do Oeste 
Paulista e divulgado como subsídio no site do Centro Universitário de Adamantina; 
3.13.2. Quando a perícia médica concluir pela inaptidão, o candidato terá o prazo de 5 (cinco) 
dias, após a publicação do resultado, para solicitar a realização de junta médica pelo órgão 
designado pelo Centro Universitário de Adamantina - UNIFAI para nova inspeção, da qual 
poderá participar profissional indicado pelo interessado; 
3.13.3. O requerimento de junta médica deverá ser enviado pelos Correios com Aviso de 
Recebimento (AR) para o setor de atendimento do Centro Universitário de Adamantina - 



 

 

UNIFAI situado à Rua Nove de Julho, 730 ou protocolado pessoalmente no referido local no 
horário das 8h às 12h e das 13h30 às 17h. 
3.13.4. O resultado da junta médica será publicado no prazo de 5 (cinco) dias contados da 
realização do exame. 
3.13.5. Não caberá qualquer recurso da decisão proferida pela junta médica; 
3.13.6. Após a realização da avaliação pela junta médica a decisão será publicada no jornal 
Diário do Oeste e disponibilizada como subsídio no site do Centro Universitário de Adamantina; 
3.14. Verificada a incompatibilidade entre a deficiência e as atribuições do cargo postulado, o 
candidato será eliminado do certame. 
3.15. Será eliminado da lista especial o candidato cuja deficiência assinalada na ficha de 
inscrição não se fizer constatada na forma do parágrafo único do artigo 1° do Decreto n° 
59.591, de 14 de outubro de 2013, devendo permanecer apenas na lista geral de classificação. 
3.16. A não observância pelo candidato de qualquer das disposições deste capítulo implicará a 
perda da respectiva vaga reservada. 
3.17. O candidato com deficiência será avaliado sob os mesmos critérios que os demais 
candidatos, observadas as dificuldades impostas por sua deficiência. 
 

IV– DO CRONOGRAMA 

4. Os procedimentos para realização do Processo Seletivo seguirão o seguinte cronograma: 

 

Data Atividade Local - horário 

01/12/2018 a 

11/12/2018 

INSCRIÇÕES Portal do Centro Universitário de 

Adamantina: 

 www.unifai.com.br/concursos 

18/12/2018 
Sorteio do tema e divulgação do 

cronograma da prova didática 
Campus I – 08:30 

19/12/2018 e/ou 

20/12/2018 

Prova didática e entrega do 

Currículo Lattes documentado 

e da comprovação da 

experiência profissional (para 

avaliação de títulos) 

Campus II – Conforme cronograma 

divulgado no dia 18/12/2018 

21/12/2018 Prova de títulos Campus I 

08/01/2019 
Classificação  Imprensa local e site do Centro 

Universitário de Adamantina 

15/01/2019 
Homologação Imprensa local e site do Centro 

Universitário de Adamantina 

 

4.1. O sorteio será realizado no Campus I do Centro Universitário de Adamantina, localizado na 

Rua Nove de Julho, 730, Centro, na cidade de Adamantina-SP. 

4.2. Os candidatos realizarão a prova didática sobre o mesmo tema, para todos os candidatos 

inscritos na mesma disciplina, de acordo com o Anexo I, do presente Edital; 

4.3. A prova didática, será conduzida pela Comissão Examinadora designada pela Pró-Reitoria 

de Ensino, denominada FASE 1, será realizada no Campus II do Centro Universitário de 

Adamantina, localizado na Av. Francisco Bellusci, 1000, na cidade de Adamantina-SP e terá 

duração máxima de trinta minutos para cada candidato, e respeitará a disciplina em que o 

candidato se inscreveu, de acordo com o tema sorteado. Caso o candidato ultrapasse os trinta 



 

 

minutos, este será avisado pela Comissão Examinadora e terá mais dois minutos para concluir 

a sua aula; 

4.4. A prova didática deverá será realizada em forma de aula simulada, a ser ministrada sobre 

o tema sorteado e, a critério da Comissão Examinadora, complementada por arguição oral 

[máximo de 10 (dez) minutos] sobre o tema e suas implicações na disciplina de conhecimento 

para a qual o candidato se inscreveu. Na prova didática, o candidato poderá utilizar 

equipamentos de multimídia, solicitados pelo candidato na inscrição e fornecidos pelo Centro 

Universitário de Adamantina; 

4.4.1. As penalizações impostas ao candidato por não utilizar-se do tempo ideal de prova para 

mais ou para menos, serão aplicadas sobre a nota dos avaliadores da comissão examinadora; 

4.5. A prova didática oral será pública, excluindo-se os candidatos concorrentes; 

4.6. Ao apresentar-se para a prova didática, o candidato, para fins da avaliação de títulos, 

deverá entregar o Currículo Lattes no momento da assinatura da lista de presença para o 

funcionário responsável, com comprovação documental dos títulos informados e da experiência 

profissional; 

4.6.1. A experiência profissional de que trata o item anterior deverá ser comprovada, para os 

fins previstos na avaliação de Títulos, através da cópia da CTPS ou declaração, com firma 

reconhecida, fornecida por empresa na qual o candidato tenha prestado serviços. Não serão 

contados períodos concomitantes;  

4.6.2. Não será computado como experiência profissional tempo de estágio, de monitoria ou de 

bolsa de estudo. 

4.7. A Comissão Examinadora será designada por disciplina ou por conjunto de disciplinas, e 

constituída por Portaria da Pró-reitoria de Ensino, após o término das inscrições, com a 

finalidade de respeitar a compatibilidade entre a titulação dos examinadores e a dos 

candidatos. 

 

V- DA AVALIAÇÃO 

5. Os candidatos serão avaliados da seguinte forma: 

5.1. FASE 1 – Prova didática na área de conhecimento e da disciplina para a qual o candidato 

se inscreveu, conforme tema sorteado.  

5.2. A comissão examinadora será composta por três docentes, sendo que cada um atribuirá 

nota individual a cada candidato e a nota final resultará na média aritmética das notas 

atribuídas pelos docentes da comissão examinadora. 

5.3. As notas conclusivas da avaliação serão assim distribuídas:  

 

A – Prova Didática 

 

 

a) Conhecimento Específico                             (0 a 50 pontos) 

b) Linguagem e recursos didáticos                               (0 a 30 pontos) 

c) Administração do tempo                                         (0 a 20 pontos) 

TOTAL ______(0 a 100 pontos) 

 

5.4. Será considerado aprovado o candidato que obtiver pontuação igual ou superior a 70 

(setenta) pontos e eliminado o candidato que obtiver pontuação inferior a 70 (setenta) pontos. 



 

 

Não será realizada a FASE 2 para os candidatos que não obtiverem nota superior ou igual a 70 

(setenta) pontos na FASE 1; 

5.5. FASE 2 – Avaliação de títulos. A avaliação de títulos, denominada FASE 2, será realizada 

pela Pró-reitoria de Ensino e Coordenação Pedagógica, suportada pela Procuradoria Jurídica 

do Centro Universitário de Adamantina. Serão avaliados nesta fase, apenas os candidatos 

aprovados na FASE 1 e que tenham entregue os documentos no início da prova didática. 

5.6. Os títulos serão considerados e avaliados da seguinte forma: 

a) Título de Livre Docência, obtido em programa reconhecido por órgão competente: 50 

(cinquenta) pontos (limite máximo de um certificado); 

b) Título de Doutor, obtido em programa reconhecido pela CAPES: 40 (quarenta) pontos (limite 

máximo de um certificado); 

c) Título de Mestre, obtido em programa reconhecido pela CAPES: 30 (trinta) pontos (limite 

máximo de um certificado); 

d) Certificado de Especialização na área da disciplina ou área afim, reconhecido por órgão 

competente: 20 (vinte) pontos (limite máximo de um certificado); 

e) Atestado de Experiência Profissional em área afim: 1 (um) ponto por ano, podendo totalizar 

o máximo de 10 (dez) pontos ou 10 (dez) anos não cumulativos; 

5.7. Caso sejam apresentados Títulos de Livre Docência, Doutorado, Mestrado e Certificado de 

Especialização, será considerado somente o de maior pontuação. 

 

VI – DA CLASSIFICAÇÃO 

6. O resultado final será obtido através da somatória dos pontos obtidos na FASE 1 e na FASE 

2; 

6.1. Em caso de empate na classificação, terá preferência o candidato que: 

6.1.1. Tiver idade igual ou superior a 60 (sessenta) anos e, dentre estes, o que tiver idade mais 

elevada (artigo 27, parágrafo único da Lei Federal nº 10.791/03); 

6.1.2. Atingir mais pontos na soma dos títulos; 

6.1.3. atingir mais pontos na prova didática; 
6.1.4. Sorteio. 

6.2. Eventuais recursos referentes aos resultados das FASES 1 e 2, bem como da 

classificação, deverão ser apresentados ao Reitor, no prazo de 2 (dois) dias úteis, após a 

publicação dos respectivos resultados. 

6.2.1 Será indeferido recurso extemporâneo, inconsistente, ou que não atender as exigências e 

especificações estabelecidas neste Edital ou em outros editais relativos a este que vierem a ser 

publicados.  

6.2.2. Em hipótese alguma, será aceito pedido de revisão de recurso e/ou recurso de recurso. 

 

VII – DA CONVOCAÇÃO 

7. O candidato aprovado será convocado pelo Centro Universitário de Adamantina de acordo 

com a ordem de classificação; 

7.1. A convocação será efetivada pela imprensa local e pelo site do Centro Universitário de 

Adamantina e o candidato terá o prazo de 07 dias úteis para apresentar a documentação para 

admissão. 

 

 



 

 

VIII – DA ADMISSÃO 

8. A admissão do candidato pelo Centro Universitário de Adamantina obedecerá rigorosamente 

à classificação final; 

8.1. No ato de admissão, o candidato aprovado deverá comprovar diploma de graduação na 

área, e, de acordo com o artigo 1º da Deliberação CEE nº 145/2016, ao menos um dos itens 

abaixo discriminados: 

8.1.2. Ser portador de Título ou ata de defesa homologada, de pós-graduação em nível de 

mestrado (acadêmico ou profissional) ou de doutorado, obtidos em programas reconhecidos ou 

recomendados na forma da lei; 

8.1.3. Ser, cumulativamente, portador de certificado de especialização e, para os cursos de 

Tecnologia, possuir ainda experiência profissional relevante de pelo menos, 3 (três) anos na 

área que pretende lecionar; 

8.1.4. A experiência profissional deve ser comprovada por cópia da CTPS ou declaração, com 

firma reconhecida, fornecida por empresa na qual o candidato tenha prestado serviços, e não 

serão contados períodos concomitantes; 

8.2. Entregar, no ato da convocação para admissão, os seguintes documentos: 

8.2.1. Carteira de trabalho; 

8.2.2. Cópia da Certidão de Nascimento ou Casamento; 

8.2.3. Duas Cópias da Cédula de Identidade; 

8.2.4. Duas Cópias do CPF; 

8.2.5. Cópia do Título de Eleitor e comprovante de votação na última eleição; 

8.2.6. Cópia do cartão de cadastro nos programas PIS ou PASEP,  

8.2.7. Cópia do comprovante de endereço; 

8.2.8. Prova de quitação com o serviço militar, quando for o caso; 

8.2.9. Uma foto 3X4, recente; 

8.2.10 .Cópia da Carteira Nacional de Habilitação; 

8.2.11. Cópia da carteira de vacinação; 

8.2.12. Duas cópias dos diplomas de graduação, especialização, mestrado e doutorado; 

quando tiver; 

8.2.13. Cópia do Currículo Lattes; 

8.2.14. Cópia da certidão de nascimento dos filhos até 21 (vinte e um) anos, quando tiver; 

8.2.15. Cópia da carteira de vacinação dos filhos menores de 14 (quatorze) anos, quando tiver; 

8.2.16. Declaração escolar comprovando a matrícula e a frequência do filho com idade entre 7 

(sete) e 14 (quatorze) anos 

8.3. O candidato será admitido para ministrar aulas, no regime de hora-aula, em 

conformidade com o Plano de Carreira (Lei Complementar Municipal nº. 14, de 26/03/1999) e o 

Regimento Unificado desta Instituição de Ensino Superior; 

8.4. A aprovação no presente Processo Seletivo não significa imediata admissão do candidato 

aprovado, a qual só será efetivada segundo os critérios de conveniência e oportunidade do 

Centro Universitário de Adamantina, em decorrência de condições técnicas de trabalho e de 

disponibilidade orçamentária e financeira; 

8.5. O candidato convocado terá suas aulas atribuídas em conformidade com a organização do 

horário didático previamente fixado pela Pró-reitoria de Ensino;  

8.6. A admissão será precedida de Atestado de Saúde Ocupacional – ASO, a ser expedido por 

profissional devidamente habilitado, escolhido pelo Centro Universitário de Adamantina; 



 

 

IX – DAS DISPOSIÇÕES FINAIS 

9. É facultado aos candidatos comparecerem no sorteio, ficando sob sua responsabilidade 

tomar ciência do tema sorteado e do cronograma da prova didática; 

9.1. No dia da prova didática, os candidatos deverão comparecer 15 (quinze) minutos antes da 

hora marcada, munidos de documento de identidade e comprovante de inscrição. O candidato 

que não comparecer para a Prova Didática no horário previsto para assinatura da lista de 

presença e entrega de documentos, não terá outra oportunidade para realização da mesma, 

sendo excluído do processo. 

9.2. O prazo de validade do presente Processo é de 01 (um) ano, podendo ser prorrogado por 

período igual, a critério da Pró-reitoria de Ensino; 

9.3. A inexatidão das afirmações contidas em documentos apresentados, ainda que verificada 

posteriormente, eliminará o candidato do Processo Seletivo, anulando-se os atos decorrentes 

da inscrição; 

9.4. O Reitor do Centro Universitário de Adamantina deverá anular, parcial ou totalmente, o 

presente Edital, antes de sua homologação, se constatadas irregularidades, promovendo a 

apuração de responsabilidades; 

9.5. O presente Edital será Homologado pelo Reitor do Centro Universitário de Adamantina, 

respeitados os prazos de recursos previstos. 

 

Adamantina-SP, 01 de dezembro de 2018. 

 

 

 

Prof. Dr. Paulo Sergio da Silva 

Reitor 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 



 

 

 

ANEXO I - TEMAS E REFERÊNCIAS 
 
CURSO: DIREITO 
DISCIPLINA: DIREITO PROCESSUAL PENAL III 
 
Temas: 

1. As partes no processo penal. Juiz de Direito, Ministério Público, acusados, 
assistentes, peritos, interpretes. 

2. O direito de ação. Direito de ação ou poder de ação, Características da ação penal, 
denúncia e queixa crime. 

3. Medidas assecuratórias no Processo Penal: sequestro, hipoteca legal, arresto, 
incidente de falsidade, incidente de insanidade mental. 

4. Recurso de Apelação: conceito, hipótese de cabimento, legitimidade recursal do 
Ministério Público e de terceiros, processamento da apelação. 

5. Revisão Criminal: conceito, pólo passivo e ativo, hipóteses de cabimento, ônus da 
prova, oportunidade e reiteração do pedido, indenização pelo erro judiciário. 

6. Ação penal privada: titularidade, legitimação, espécies, decadência, renúncia, perdão 
do ofendido e perempção. 

 
Referências: 

1. AVENA, Norberto. Processo Penal. 10. Ed. Método. 
2. BADARÓ, Gustavo Henrique. Processo Penal. 6. Ed. Revista dos Tribunais. 
3. FILHO, Antonio Magalhães Gomes; TORON, Alberto Sacharias; BADARÓ, 

Gustavo Henrique. Código de Processo Penal Comentado. Revista dos Tribunais. 
4. JUNIOR, Aury Lopes. Direito Processual Penal. 15 ed. Saraiva. 
5. LIMA, Renato Brasileiro. Manual de Processo Penal. 6 ed. Juspodivm. 
6. NUCCI, Guilherme de Souza. Código de Processo Penal Comentado. 16 ed. 

Forense. 
7. NUCCI, Guilherme de Souza. Manual de Processo Penal. 14 ed. Forense 
8. TAVORA, Nestor. Curso de Processo Penal. 13 ed. Juspodivm. 

 
CURSO: ENGENHARIA CIVIL 
DISCIPLINA: ESTRADAS E PAVIMENTOS II 
 
Temas: 

1. Dimensionamento e execução de pavimentos rodoviários asfálticos.  
2. Dimensionamento de pavimentos poliédricos.  
3. Dimensionamento e execução de pavimentos rodoviários de concreto.  
4. Conservação e restauração de rodovias.  
5. Projeto geométrico de rodovias. Apresentação dos cálculos.  
6. Terraplenagem. Investigação do solo e apresentação de análise do laudo. 
 

Referências: 
1. DE SENÇO, W. Manual de Técnicas de Pavimentação, vol. 1 e 2, Editora Pini, 

2001.  
2. PIMENTA, C. R. T.; OLIVEIRA, M. P. Projeto Geométrico de Rodovias, Editora 

Rima, 2001.  
3. SOUSA, H.R.; CATALANI, G., Manual Prático de Escavação, Terraplenagem e 

Escavação de  
4. Rocha, Editora Pini, 2009.  



 

 

5. PINTO, S.; PREUSSLER, E.S. Pavimentação Rodoviária.Rio de Janeiro: Copiarte, 
2001. 

 
CURSO: FISIOTERAPIA 
DISCIPLINA: ANATOMIA 
 
Temas: 

1. Anatomia do sistema nervoso central. 
2. Anatomia do sistema esquelético. 
3. Anatomia do sistema respiratório. 
4. Anatomia do sistema circulatório. 
5. Anatomia do sistema muscular. 
 

Referências: 
1. Dângelo, José Geraldo. Anatomia humana básica. 2.ed. São Paulo: Atheneu, 2002. 

184p. 
2. Dângelo, José Geraldo. Anatomia humana sistêmica e segmentar: para o  estudante 

de medicina. 2.ed. São Paulo : Atheneu, 2000.  
3. Gardner, Ernest. Anatomia : estudo regional do corpo humano. 4.ed. Rio de Janeiro: 

Guanabara Koogan, 1988. 815p. 
4. Sobotta, Johannes. Atlas de anatomia humana Sobotta. 18.ed. Rio de Janeiro: 

Guanabara Koogan , 1984. 369p. 1v.  
5. Sobotta, Johannes. Atlas de anatomia humana Sobotta: tronco, vísceras e 

extremidade inferior . 22.ed. Rio de Janeiro : Guanabara Koogan,  2006. 398p. 2v. 
6. Sobotta, Johannes. Atlas de anatomia humana Sobotta: cabeça, pescoço e 

extremidade superior. 21.ed. Rio de Janeiro : Guanabara Koogan, 2000. 417p. 1v. 
7. Sobotta, Johannes. Atlas de anatomia humana Sobotta: tronco, vísceras e 

extremidade inferior. 21.ed. Rio de Janeiro : Guanabara Koogan, 2000. 405p. 2v. 
 

CURSO: HISTÓRIA 
DISCIPLINA: HISTÓRIA DA AMÉRICA 
 
Temas: 

1. América Pré-colombiana e suas principais civilizações: Incas, Maias e Astecas.  
2. Descobrimento e conquista da América. 
3. O processo de colonização europeia frente aos indígenas americanos. 
4. Fundamentos e características do sistema colonial europeu. 
5. As independências dos países latinos americanos. 
6. Estruturas econômicas e sociais dos povos andinos pré-colombianos. 
7. O mercantilismo e o expansionismo ibérico na Conquista da América. 
8. Vida intelectual e cultural na América Espanhola Colonial. 
9. Indigenismo e hispanismo na formação das sociedades latino-americanas no século 

XIX. 
10. Movimentos sociais e Estado na América Latina do século XX. 

 
Referências: 

1. BARBOSA, Alexandre. A independência dos países da América Latina. 4. ed. São 
Paulo: Saraiva, 2009. 

2. BERNAND, Carmem e Gruzinski, Serge. História do Novo Mundo. São Paulo: Edusp, 
1997. 
 



 

 

3. BETHELL, Leslie (org). História da América Latina: América Latina Colonial. vol. I. 
São Paulo: Editora da Universidade de São Paulo; Brasília, DF: Fundação Alexandre 
de Gusmão, 2012. 

4. BETHELL, Leslie (org). História da América Latina: América Latina Colonial. vol. II. 
São Paulo: Editora da Universidade de São Paulo; Brasília, DF: Fundação Alexandre 
de Gusmão, 2012. 

5. CACERES, Florival. História da América. São Paulo: Moderna, 1989. 281p. 
6. DOMINGUES, J.M.; MANEIRO, M. (org). América Latina hoje: conceitos e 

interpretações. Rio de Janeiro: Civilização Brasileira, 2006. 
7. GALEANO, Eduardo. As veias aberta da América Latina. Rio de Janeiro: Paz e Terra, 

1983. 
8. KARNAL, L. História dos Estados Unidos. Das origens ao século XXI. São Paulo: 

Contexto, 2007. 
9. PINSKY, Jaime (Org.) História da América através de textos. 6.ed. São Paulo: 

Contexto, 2000. 173 p. 
10. RÉNIQUE, J.L. A revolução peruana. São Paulo: Editora Unesp, 2009. 
11. ROMANO, Roggiero. Os mecanismos da conquista colonial. 3.ed. São Paulo: 

Perspectiva, 2007.  
12. TODOROV, Tzvetan. A Conquista da América: a questão do Ouro. São Paulo: Martins 

Fontes, 1999. 
 

CURSO: NUTRIÇÃO 
DISCIPLINA: NUTRIÇÃO MATERNO-INFANTIL 
 
Temas: 

1. Obesidade na infância: estratégias de intervenção dietética e nutricional. 
2. Importância do aleitamento materno. 
3. Recomendações nutricionais para a nutriz. 
4. Anemia ferropriva na infância: implicações e tratamento nutricional. 
5. Diabetes Gestacional: intervenções dietéticas. 
6. Formação dos hábitos alimentares na infância. 
7. Alergias alimentares na infância. 
8. Prevalência e diagnóstico de excesso de peso e obesidade em crianças e 

adolescentes. 
9. Avaliação nutricional de gestantes. 
10. Alimentação nos primeiros mil dias de vida da criança. 
 

Referências: 
1. FRIQUES, Andreia. Nutrição Materno Infantil. São Paulo: Pandorga, 2017. 
2. PHILLIPPI, Sonia Tucunduva; AQUINO, Rita de Cássia de (Org.). Recomendações 

nutricionais nos estágios de vida e nas doenças crônicas não transmissíveis. 
Baurueri: Manole, 2017. 

3. VITOLO, Márcia Regina (Org). Nutrição: da gestação ao envelhecimento. 2 ed. Rio de 
Janeiro: Rubio, 2015.  

4. MINISTÉRIO DA SAÚDE ORGANIZAÇÃO PAN-AMERICANA DA SAÚDE. GUIA 
ALIMENTAR PARA CRIANÇAS MENORES DE 2 ANOS. Brasília: Editora Ms, 2005.  

5. NOGUEIRA DE ALMEIDA, Carlos Alberto; MELLO, Elza Daniel de. Nutrologia 
pediátrica: Prática Baseada Em Evidência. Barueri: Manole, 2016. 

 
 
 



 

 

CURSO: ODONTOLOGIA  
DISCIPLINA: ENDODONTIA I 
 
Temas: 

1. Alterações pulpares. 
2. Alterações periapicais. 
3. Medicação intracanal em bioculpectomia e necropulpectomia. 
4. Urgências em Endodontia. 
5. Obturação do sistema de canais radiculares. 
6. Endodontia Microscópica, conceito e equipamentos. 
7. Sistemas mecanizados da VDW reciprocantes e rotatórios para o preparo do canal. 
8. O uso de ultrassom na Endodontia. 
9. Irrigação do sistema de canais radiculares. 
10. Sistemas rotatórios para o preparo dos canais radiculares. 
 

Referências: 
1. LEONARDO, M.R. Endodontia: tratamento de canais radiculares: princípios técnicos e 

biológicos, vol 1 e 2, São Paulo: Artes Médicas, 2005. 
2. LEONARDO, M.R; LEONARDO, R.T.  Tratamento de canais radiculares: avanços 

tecnológicos e biológicos de uma endodontia minimamente invasiva em nível apical e 
periapical: 2. ed. São Paulo: Artes Médicas, 2017. 

3. CAMARGO, M. Endodontia Clínica à luz da microscopia operatória: visão, precisão e 
previsibilidade. Nova Odessa: Napoleão, 2016 

 
CURSO: PEDAGOGIA 
DISCIPLINA: SUPERVISÃO ESCOLAR 
 
Temas: 

1. A importância da atuação do Supervisor Escolar no conjunto dos demais agentes 
educativos. 

2. A prática da supervisão escolar na perspectiva de uma educação de qualidade, seus 
entraves e facilitadores. 

3. A ação do Supervisor Escolar que integram a comunidade escolar otimizando ações 
para a qualidade do processo ensino aprendizagem. 

4. Administração da a estrutura teórica, material e humana da escola. 
5. Dispositivos legais da ação supervisora. 
6. Abrangência e objeto da ação supervisora. 
7. A função do Pedagogo como Supervisor Escolar. 
8. Uma Orientação Educacional que ultrapassa os muros da escola. 
9. A ação supervisora e a construção do Projeto de Avaliação Escolar. 
10. Supervisão/Currículo e Avaliação. 
 

Referências: 
1. ALVES, Nilda (coord.). Educação e Supervisão: o trabalho coletivo na escola. 13ª ed. 

São Paulo: Cortez, 2014. 
2. FERREIRA, Naura Syria Carapeto (org.). Supervisão Educacional para uma Escola 

de Qualidade: da formação à ação. 4 ed. São Paulo : Cortez, 2003. 
3. FREIRE, Paulo. Pedagogia da Autonomia – Saberes necessários à prática educativa. 

43ª ed. São Paulo: Paz e Terra, 2011. 
 



 

 

4. LIBÂNEO, José Carlos. Pedagogia e Pedagogos para quê? 1 ed. São Paulo : Cortez, 
2005. 

5. MACHADO, Lourdes Marcelino e MAIA,Graziela Zambão Abdian (Orgs.). 
Administração e Supervisão Escolar: Questões para o Novo Milênio. 1 ed. Marília : 
M3T Tecnologia e Educação, 2008.  

6. MELLO, Guiomar Namo. Cidadania e Competitividade: desafios educacionais do 
terceiro milênio. 1 ed. São Paulo : Cortez, 1997. 

7. RANGEL, Mary (org.). Supervisão e gestão na escola – conceitos e práticas de 
mediação. 3ª ed. Campinas: Papirus, 2013. 

8. SAVIANI, Dermeval. O Sentido da Pedagogia e o Papel do Pedagogo. 1 ed. São 
Paulo: SEE, 1985. 

 


